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Introdução: O transplante de órgãos e tecidos é uma importante alternativa 

terapêutica para pacientes com doenças crônicas em estágio avançado. 

Entretanto, a rejeição do enxerto ainda representa um dos principais desafios 

no pós-transplante, resultante da ativação do sistema imunológico do receptor. 

Além da terapia imunossupressora, o estado nutricional influencia a modulação 

da resposta imune, podendo interferir na inflamação, na tolerância imunológica 

e na sobrevida do enxerto. Objetivo: Descrever a relação entre nutrição, 

resposta imunológica e rejeição do enxerto em pacientes transplantados. 

Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada 

a partir de artigos científicos publicados nas bases de dados SciELO e 

PubMed. Resultados: Evidências indicam que desnutrição, sarcopenia e 

deficiências de micronutrientes são frequentes em transplantados e associam-

se a maior risco de infecções, inflamação sistêmica e rejeição do enxerto. 



Vitaminas e minerais exercem funções essenciais na imunidade: o ferro 

participa da função dos linfócitos T; a vitamina A mantém a integridade de 

barreiras epiteliais; a vitamina D atua na regulação de células imunes; as 

vitaminas C e E possuem ação antioxidante e auxiliam na resposta contra 

infecções. Nutrientes como zinco, proteínas e ácidos graxos ômega-3 

apresentam efeito imunomodulador, contribuindo para o equilíbrio da resposta 

inflamatória. A microbiota intestinal também se destaca na regulação da 

imunidade e na tolerância ao enxerto. Conclusão: A nutrição exerce papel 

fundamental na resposta imunológica de pacientes transplantados, reforçando 

a importância da alimentação adequada e do acompanhamento nutricional para 

favorecer a função imune e possivelmente reduzir o risco de rejeição. 
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